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Nasce o jornal
da FAPCOM

Publicamos, com satisfação, o primeiro 
número do jornal FAPCOMUNICA, fruto 
de uma conquista que nasce do trabalho 
conjunto dos alunos, professores e coor-
denação do curso de Jornalismo, sob a 
orientação da pró-direção acadêmica.

A iniciativa revela o desejo da FAPCOM 
de oferecer aos nossos estudantes a opor-

-
nal da comunicação. É uma maneira de 
unir a teoria à prática da informação, 
envolvendo a comunidade acadêmica na 
realidade e nos temas mais urgentes da 
sociedade.

O FAPCOMUNICA é lançado precisa-
mente no início das comemorações do 
ano do centenário de fundação da Pia 
Sociedade de São Paulo, a mantenedora 
da Faculdade Paulus de Tecnologia e Co-
municação – FAPCOM e responsável pela 

PAULUS Editora, presente no Brasil há 
mais de 80 anos.

Fundada por Pe. Tiago Alberione, em 
Alba, Itália, no dia 20 de agosto de 1914, 
a PAULUS nasceu com o objetivo de le-
var à população, por meio da comunica-
ção, valores humanos e éticos, no sentido 
de contribuir para a construção de uma 
sociedade solidária, na qual os direitos 
dos cidadãos sejam respeitados. 

Esperamos que o FAPCOMUNICA 
seja a expressão concreta desses ideais, 
bem como um instrumento para inte-
grar a comunidade acadêmica entre si 
e esta com a comunidade externa. A to-
dos os que colaboraram para a concreti-
zação deste número, os nossos agradeci-
mentos. Que seja o primeiro de muitos 
outros que vão narrar e farão parte da 
história de nossa Instituição.

A comunicação humana é, em primeiro pla-
no, a busca do outro. Comunicar é buscar cons-
truir e manter vínculos. Quem comunica partilha 
algo com o outro, num processo recíproco. Não 
há soberania do emissor e passividade do recep-
tor. Há trocas. A comunicação se dá quando 
emissor e receptor se sentem como iguais. Daí 
não haver diálogo, quando um grita e o outro 
cala. Ou quando um grita e o outro grita mais 
alto ainda. Comunicar é coabitar. De modo que 
não há comunicação sem respeito ao outro. 

Como nos comunicamos a todo momento, 
o processo parece banal. Nem pensamos mui-
to nisso. Mas é a comunicação que nos move. 
Ela atravessa todas as nossas atividades: em 
casa, no trabalho, na escola, no lazer, na polí-
tica. Isso porque comunicar não é privilégio de 
alguns, mas concerne a todos os meios sociais, 
a todas as classes, a todas as idades e a todos 
os povos. Tanto aos ricos quanto aos pobres. 
Quando podemos dizer nossa palavra, expe-
rimentamos a sensação de liberdade, porque 
comunicação é, ao mesmo tempo, símbolo de 
liberdade, de democracia, de emancipação e 
também de consumo.

Por falar em consumo, entram em questão 
as técnicas que a criatividade humana suscita no 

âmbito da comunicação. Sabe-se que, em me-
nos de cem anos, foram inventados e democra-
tizados o telefone, o rádio, a imprensa, o cine-
ma, a televisão, o computador, as redes. Tudo 
isso reduziu as condições de troca e de relação. 
Reduziu, sobretudo, as distâncias, tornando real 
a chamada “aldeia global”.

Por isso, hoje, queremos não só nos comu-
nicar, mas também ter acesso às ferramentas 

facilidades de comunicação. Crianças, adoles-
centes e jovens – considerados nativos da “era 
digital” – sentem-se muito confortáveis na utili-
zação das técnicas e preferem presentes como 
celular, notebook, smartphone, iphone, ipad e 
outras ferramentas do gênero.

Embora muitas dessas ferramentas ainda 
sejam privilégio de alguns, elas se popularizam 
sempre mais. A FAPCOM em sua missão de 
ensinar quer ir além do uso do meio. Ela ofere-
ce uma proposta inovadora: aliar a capacidade 
de seus formandos no uso das ferramentas a 
valores sempre mais democráticos e humaniza-
dores. Não se trata de condenar nem de endeu-
sar a técnica, mas agregá-la na construção de 
um mundo de paz, sem desigualdades, tirania, 
violência e mentiras.

de Jornalismo, é possível pensá-lo, também, 
como a porta de entrada para a formação 
cidadã, pois “viver” realmente o jornalismo 
é estar presente na sociedade como cida-
dão que leva  ao desenvolvimento  da infor-
mação com critérios éticos, humanísticos, 

crítico dos acontecimentos, o despertar das 
opiniões e envolvimento do público, para a 

-
mentos que compõem a sociedade, como a 
política, a economia, o dia a dia do cidadão, 
na sociedade.

Para atingir tal objetivo o curso de Jorna-
lismo, na FAPCOM, vem aprimorando seus 
conteúdos e práticas, segundo as novas dire-
trizes do MEC, para que o estudante possa 

de jornalista, com formação acadêmica ge-

Dessa forma,  capacita o estudante a atuar 
como produtor intelectual e agente da cida-
dania, capaz de responder, por um lado à 
complexidade e ao pluralismo característicos 
da sociedade e da cultura contemporâneas. 
Como também a obtenção dos fundamentos 
teóricos e técnicos especializados, o que lhe 
proporcionará clareza e segurança para o 

opinião
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JULIA PRADO
PATRÍCIA LÁZARO

O Plano Diretor foi ins-
tituído pela Constitui-
ção Federal de 1988 

com o objetivo de ser um ins-
trumento básico da política 
de desenvolvimento e de ex-
pansão urbana. Ele que defi-
ne como será a organização 
de grandes áreas, como uma 
cidade. O projeto irá definir 
as regras para a organização 
de grandes áreas da cidade. 
Atualmente o plano vigente é 
o de 2002. A revisão deveria 
ter ocorrido em 2006, mas a 
atualização será feita somen-
te em 2013. O projeto já foi 
enviado para a Câmara Mu-
nicipal e aguarda aprovação.

A Prefeitura do Município 
de São Paulo revisou os ins-
trumentos de planejamento 
urbano para melhorar a vida 
do paulistano. As fases pre-
veem melhorias como: mo-
radias próximas aos empre-
gos, serviços e equipamentos 
urbanos, bons espaços pú-
blicos, preservação do meio 
ambiente, moradias adequa-
das para todos e transporte 
coletivo de boa qualidade. 

Com população de apro-
ximadamente 130 mil habi-
tantes, o bairro é considerado 
um dos mais desenvolvidos 
da cidade. De acordo com o 
IBGE, Vila Mariana é a se-
gunda subprefeitura com pro-
cesso de verticalização mais 
significativo de São Paulo. O 
novo plano visa a ampliação 
dos imóveis, porém este só 
será feito a partir de um local 
que possuir as vias de corre-
dores de ônibus ou linhas do 
metrô em terrenos com um 
raio de 400 metros das esta-
ções. O fato de possuir duas 
estações do metrô (Ana Rosa 
e Vila Mariana), e contar com 
o Terminal de Ônibus Ana 
Rosa, mostra que, em rela-
ção ao transporte público, o 
bairro também está bem de-
senvolvido.

Uma faixa exclusiva para 
ônibus foi implementada na 
rua Domingos de Moraes e 
causou problemas para al-

guns comerciantes. Roberto 
Moura, 68 anos, proprie-
tário de uma loja de roupas 
localizada na rua Domingos 
de Moraes, afirma que a 
construção da via de corre-
dores para ônibus apenas 
atrapalhou as vendas da loja, 
pois nenhum carro para em 
frente à sua loja com receio 
dos ônibus que, depois das 
17h, passam em alta velo-
cidade. “Nada disso funcio-
na. A largura da calçada é 
extremamente pequena e, 
assim que chove, a rua inun-
da porque não tem bueiros 
nas calçadas. O Plano Dire-
tor não fala nada sobre isso. 
Nós apenas conseguimos a 
zona azul com um horário di-
ferente após fechar uma das 
vias por 45 minutos. Nos-
so maior horário de vendas 
era a partir das 17h, porém, 
com o corredor tão próxi-
mo da calçada e com tantas 
crianças saindo das escolas, 
o cliente não para nas lojas 
para comprar nada”. 

Jesus da Costa, 53 anos, 
dono de uma rede de lojas 
de artigos para bebês na 
rua Domingos de Moraes, 
acredita que o Plano Dire-
tor pode melhorar a região. 
Para ele, o único problema 
significativo são as enchen-
tes. Quando os ônibus pas-
sam por este corredor com 
muita velocidade, molham 
toda a mercadoria.

O subprefeito da Vila 
Mariana, Luiz Fernando Ma-
carrão, diz que o bairro só 
vai conseguir focar em seus 
problemas assim que o novo 
plano for aceito, para que, 
a partir dele, possa entrar 
em ação o Plano Regional 
que define a organização de 
áreas menores, como regiões 
e bairros. “As melhorias só 
serão percebidas daqui a três 
anos, porém as modificações 
básicas, como mais corredo-
res de ônibus, podem ser fei-
tas de imediato”, afirma. So-
mente com o Plano Regional 
Estratégico que decisões em 
prol do bairro e de seu desen-
volvimento serão observadas 
com mais intensidade.

Plano Diretor
deve valorizar
Vila Mariana
Segundo o subprefeito, 
imóveis, comércio e 
transporte público são focos 
de desenvolvimento

Conheça as etapas 
de revisão do 
planejamento urbano

Código de Obras e 
Edificações: define as regras 
para a construção das 
edificações dentro dos lotes.

Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo: 
define as regras para 
organizar cada ponto da 
cidade e onde e como 
devem ser construídos os 
novos loteamentos. 

Planos Regionais 
Estratégicos: define 
as regras para a 
organização de áreas 
menores.

Plano Diretor 
Estratégico: define 
as regras para a 
organização de grandes 
áreas da cidade.

Faixa exclusiva causa 
problema no comércio local

Comércio expande ao redor 
das estações de metrô

política
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Preços dos imóveis disparam 
33% no bairro

PAULO HENRIQUE MORAES
RÚBIA ROMANA

O aumento de 33% 
ocorreu devido à ex-
pansão do comércio 

e infraestrutura no bairro, 
que conta com duas esta-
ções de metrô, faculdades, 
hospitais, bancos, restau-
rantes, terminal de ônibus e 
uma grande quantidade de 
linhas de ônibus.

Lilian Teixeira, 32 anos, 
é corretora de imóveis na 
Vila Mariana. Para ela, não 
há previsão de redução de 
preços, pois o bairro está 
em constante crescimento, 
tanto de habitantes como 
do comércio. “Com a di-
minuição dos espaços para 
construção de casas, temos 
os prédios como opção. 
As construtoras compram 

quatro casas vizinhas que 
abrigam um número de 10 
a 15 pessoas, e constroem 
um prédio com 48 aparta-
mentos em 12 andares. Se 
formos calcular a média de 
moradores por 
prédio, temos 
cerca de 200 mo-
radores onde an-
tes havia apenas 
15. Ou seja, o 
bairro está cres-
cendo em habi-
tantes, e é natural 
o comércio e a in-
fraestrutura cres-
cerem juntos”. A 
corretora afirma que a se-
gurança está maior.

Maria do Carmo, 43 
anos, dona de casa, mora 
no bairro há 35 anos e diz 
que adora o lugar, não tro-
caria o bairro por nenhum 

outro. Maria mora na casa 
que seu falecido pai pro-
jetou e construiu sozinho. 
“Ele que projetou cada azu-
lejo dela, uma obra de arte. 
Ele era projetista e sempre 

sonhou em cons-
truir a própria 
casa. Essa casa é 
a materialização 
do sonho dele, eu 
não venderia por 
nada”, diz Maria, 
emocionada. A 
construtora do 
prédio vizinho à 
sua casa chegou a 
oferecer R$ 900 

mil pela casa, proposta re-
cusada por ela. 

Novo IPTU

A Vila Mariana está en-
tre os bairros com o maior 

aumento médio no valor do 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU). O valor 
será reajustado em 29,95% 
em 2014. 

Para termos 
uma ideia da hi-
pe r va lo r i z a ção 
de imóveis na 
região, um em-
p r e e n d i m e n t o 
lançado em abril 
de 2013 come-
çou a ser vendido 
na planta por um 
valor em torno de 
R$ 450 mil. Em 
seis meses e com 
apenas quatro 
unidades ainda 
disponíveis, o preço para 
compra de um apartamen-
to do mesmo empreendi-
mento - 2 dormitórios, uma 
vaga na garagem e 56 m2 

- custa de R$ 650 mil a R$ 
700 mil. Ou seja, uma va-
lorização de quase 80% em 
apenas um semestre. 

Ana Maria Lima, 54 
anos, comercian-
te, mora de alu-
guel com seus 
dois filhos. Ela 
paga R$ 2 mil 
por uma casa 
antiga, com dois 
quartos, dois ba-
nheiros, sala, co-
zinha e área de 
serviço. Para ela, 
o bairro é ótimo 
para morar. 

Os moradores 
parecem não se 

importar com o alto custo 
de vida no bairro. Eles se 
importam com as boas lem-
branças e a tranquilidade 
que o local proporciona.

Apesar da 
valorização e 
aumento de
custos, 
moradores não 
pretendem 
trocar de bairro

Em apenas dois anos, o preço do m2

na Vila Mariana subiu de R$9 mil,
em 2011, para R$12 mil, em 2013

Fotos: Paulo Henrique Moraes

economia

A média de
moradores de
prédios passou
de 15 para cerca
de 200 pessoas

economia



São Paulo
dezembro de 2013 5

Estudantes são alvos de assalto na 
Vila Mariana

sociedade

Alunos da região tornam-se vítimas de 
assaltantes em ruas

GLAUCY LUDOVINO
SABRINA SANTOS

Uma onda de assaltos à mão 
armada na região da Vila 
Mariana, principalmente pró-

ximo às escolas e faculdades, tem 
amedrontado moradores e estudan-
tes. O Colégio Arquidiocesano, um 
dos mais tradicionais e mais antigo 
colégio da capital paulista, inaugura-
do em 1935, é um dos pontos de 
referência para os assaltantes.

Em função da reincidência dos 
fatos, o próprio colégio avisa aos 
pais quanto à necessidade de re-
dobrar os cuidados enquanto es-
peram seus filhos próximo às es-
colas. Assim como o colégio, as 
faculdades da região também se 
mostram preocupadas mediante a 
ação dos criminosos.

Faculdades do entorno, a fim de 
garantir a integridade de seus alunos, 

contrataram empresas de segurança 
privada para circular pelas ruas na 
tentantiva de inibir a ação dos crimi-
nosos. Segundo Anderson Wilhems, 
33 anos, um dos agen-
tes responsáveis pelo 
monitoramento da se-
gurança,  muitos casos 
ocorrem em razão da 
falta de atenção dos 
estudantes. “Os alunos 
utilizam aparelhos ele-
trônicos altas horas da 
noite, o que chama ain-
da mais a atenção dos 
marginais”, ressalta.

Vítima de assalto, 
a estudante de Relações Públicas da 
FAPCOM, Carolina Lacerda, diz ter 
sido seguida por um homem. “Ele 
estava seguindo um cara e percebeu 
que eu estava olhando. A partir daí 
começou a me seguir também e só 
parou quando começou a chover”.

Uma farmácia localizada próximo 
ao metrô Santa Cruz sofreu dois as-
saltos em apenas dois meses. No últi-
mo dia 19 de outubro, o bandido, ao 

se passar por cliente, 
escolheu alguns pro-
dutos, aguardou na 
fila até o momento 
em que o caixa fosse 
aberto e efetuou o as-
salto. Uma funcioná-
ria da drogaria, que 
prefere não se iden-
tificar, conta que se 
trata do mesmo ho-
mem. Abalada pelos 
fatos, diz temer pela 

sua integridade e de seus colegas: “A 
farmácia tem seguro, a minha vida, 
não”. 

A polícia investiga se os assaltos 
da Vila Mariana foram executados 
pelos mesmos assaltantes. Todas as 
vítimas que deram queixa na delega-

cia afirmam ter sido abordadas por 
homens a pé. A delegada Roberta 
Guerra Marasaldi, do 36º Distrito 
Policial da Vila Mariana, esclarece 
que muitos furtos ocorrem em lu-
gares com grande concentração de 
pessoas e em avenidas de muito mo-
vimento, como o metrô e a rua Do-
mingos de Morais. 

Por essa razão, alerta para que 
os pedestres estejam sempre atentos 
e não usem aparelhos celulares en-
quanto caminham pelas ruas, além 
de evitar vias públicas com pouca ilu-
minação. De acordo com a delega-
da, as vítimas de crimes nem sempre 
registram Boletim de Ocorrência.  
Porém adverte que a falta de dados 
impede que a polícia desenvolva 
ações mais direcionadas no combate 
à violência. “Às vezes temos o objeto 
e o criminoso, mas não temos o bo-
letim de ocorrência e nem dados da 
vítima”, explica.

“Vítimas são 
abordadas em 
locais muito 
movimentados” 
(delegada Roberta Guerra)

Alunos na rua Capitão 
Cavalcanti, via que interliga o 
metrô Vila Mariana à FAPCOM

Sabrina Santos

cidade
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O Brasil que mora na rua

HELOISA PENTEADO
RAPHAELA DIAS

A cidade de São Paulo 
é um grande centro 
urbano de comér-

cio, empregos e habitação. 
Porém, grande parcela da 
população vive em situação 
instável, com renda inferior 
à linha de pobreza (o Ban-
co Mundial considera abaixo 
dessa linha quem vive com 
US$2 dólares por dia). Essas 
pessoas ocupam os bairros 
da cidade e não possuem um 
domicílio, dormem em diver-
sos lugares, não destinados à 
habitação, passam fome, frio 
e, geralmente, possuem uma 
única muda de roupa para 
vestir. Pedem dinheiro às 
pessoas. À noite protegem-
-se do frio e do perigo como 
podem, com papelões, plás-
ticos e cobertores doados 
por organizações sociais. 

Assim é a vida de Maria 
Luíza Santana, 37, morado-
ra de rua que sobrevive sob 
sol e chuva há 17 anos, so-
zinha. Dorme entre a Vila 
Mariana e a Ana Rosa e se 
protege com os recursos que 
pode. “Vim parar aqui por-
que meu ex-companheiro 

me incentivou a beber. Era 
muito nova e, depois que co-
mecei, não parei mais. Meus 
parentes queriam me inter-
nar, achando que me ajuda-
riam e eu não quis. Larguei 
tudo e vim pra rua. Perdi 
família, casa, tudo. Me arre-
pendo, mas aqui pelo menos 
eu sou livre”, conta.

 José Almeida, 42, conhe-
cido como “Capitão sujeira” 
(devido tanto repetir que seu 
sonho era ser capitão), mora 
na rua há oito anos e pos-
sui o ensino médio comple-
to, mas por uma decepção 
amorosa, se encontra nessa 
situação. “Eu tinha tudo pra 
subir na vida, pra ter uma 
família, filhos e ser um ca-
pitão famoso, mas uma mu-
lher que eu era apaixonado 
me traiu com meu amigo e 
me trocou por ele. Depois 
disso minha vida não teve 
mais sentido e hoje a gente 
vive como dá, como pode e 
com o que pode. Mas ainda 
acho que ela vai me procurar 
e voltar pra mim”, acredita.

Segundo o censo da po-
pulação em situação de rua 
na municipalidade de São 
Paulo, realizada pela Secre-
taria Municipal de Assistên-

cia e Desenvolvimento So-
cial, em 2011, dos 14.478 
em situação de rua, 53% 
dormem na rua e 47% são 
acolhidos por centros de aju-
da. Desses que vivem em si-
tuação de rua, 10,7% habita 
a Zona Sul da cidade e 9,3% 
se concentram na Vila Ma-
riana. Sabe-se que morado-
res de ruas são 
adultos, crian-
ças, adolescen-
tes e gente de 
todas as idades 
e de todas as 
raças, mas há 
aquelas que 
predominam. 
De acordo com 
os dados, dos 
moradores em 
situação de rua 
e acolhidos por 
abrigos, 75,8% 
são do sexo 
masculino. Já 
em relação à 
cor de pele 36,7% são par-
dos e, quanto à idade, 78,3% 
são adultos.

Há diversas causas que 
levam as pessoas a viver na 
rua, como o abandono fami-
liar, falta de família, desem-
prego e problemas psicoló-

gicos, entre outros. A causa 
que predomina com 42,0% 
é o desentendimento com fa-
miliares. Há diversas ONGs 
que cuidam dessas pessoas 
e oferecem comida, abrigo, 
objetos para a higiene pes-
soal. 

A Associação Beneficen-
te & Comunitária do Povo 

(ABCP), loca-
lizada na Vila 
Mariana, é um 
exemplo de 
ONG que pres-
ta serviço a es-
sas pessoas. 
Porém, esta é 
voltada para 
ajudar somen-
te os homens 
em situação 
de rua. É uma 
o r g a n i z a ç ã o 
de assistência 
social que por 
meio de ações 
sociais (como 

distribuição de cestas bási-
cas, profissionais da saúde 
disponíveis para atendê-los e 
oficina de capacitação, entre 
outros) tenta proporcionar a 
reintegração desses homens 
à sociedade.

As igrejas também aju-

dam. O Prof. Pe. Thiago 
Calçado leciona na Facul-
dade Paulus de Tecnologia 
e Comunicação (FAPCOM), 
situada na Vila Mariana, ex-
plica como a paróquia atua 
em relação aos moradores 
de rua. “Ela ajuda os mora-
dores através das Pastorais. 
Há a pastoral Social, que co-
labora com a arrecadação de 
alimentos, visita às famílias, 
doação de medicamentos, 
roupas, etc. Há ainda a pas-
toral da criança, que acom-
panha, através de pesagem, 
alimentação saudável, doa-
ção de fraldas e medicamen-
tos, as crianças em risco so-
cial”, conta. 

De acordo com a Prefei-
tura de São Paulo, a Coorde-
nadoria de Proteção Social 
Especial possui uma rede 
de atendimento socioassis-
tencial voltada para os mo-
radores em situação de rua. 
Eles fazem uma abordagem 
e encaminham os morado-
res para centros de acolhida. 
Para a população que quer 
ajudar essas pessoas, bas-
ta entra em contato com a 
Central de Atendimento Per-
manente e de Emergência 
(CAPE) pelo 156.

“Depois disso minha 
vida não teve mais 
sentido e hoje a 
gente vive como dá, 
como pode e com o 
que pode.

(José Almeida)

Heloisa Penteado

Muitos moradores de rua tiram o sustento através de objetos recicláveis, quando não pedem dinheiro

cidade

Dados apontam que 9,3% dos 
moradores em situação de 
rua da cidade de São Paulo se 
concentram na Vila Mariana
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ANDREZZA PUGLIESI
MARCELLA LUBE

A Subprefeitura da Vila 
Mariana, por meio 
das Secretarias do 

Verde e Meio Ambiente e 
Secretaria de Infraestrutura 
Urbana e Obras, realiza ser-
viço de conservação em sete 
das mais de 54 praças do 
bairro Vila Mariana. 

As praças do bairro já 
contam com serviços de 
conservação e limpeza da 
programação semanal que 
a Subprefeitura realiza, mas 
apenas a limpeza não tem 
sido suficiente para melhorar 
a aparência das praças. Uma 
equipe com 30 homens con-
tratados pela empresa que 
venceu a licitação faz servi-
ços de conser-
vação em sete 
praças, que con-
tam com reparos 
para melhoria de 
calçadas, guias, 
escadarias, ram-
pas e bancos. 
Também rea-
lizam serviço 
de jardinagem, 
plantação de 
mudas, paisa-
gismo e design, 
além de restau-
ração de equipa-
mentos de lazer, 
como traves e brinquedos. 

Cristiano Santos, 37, é 
encarregado da alvenaria e 
trabalha nas obras. “Estamos 
trabalhando simultaneamen-
te em três praças. Em uma 
está sendo feita o serviço de 
jardinagem, outra o de pai-
sagismo e, aqui, a parte de 
alvenaria”. A Praça Comuni-
tária de Vila Mariana, onde 
Cristiano trabalha e chefia o 
serviço de conservação, con-
ta com a reforma da quadra 
poliesportiva, melhoria na 
arquibancada, troca de tra-
ves, jardinagem e instalação 

da academia popular. 
Segundo Mauro Castro, 

37, encarregado-geral da 
obra, além do serviço de 
conservação, algumas destas 
praças irão receber a insta-
lação de aparelhos de ginás-
tica, as chamadas academias 
populares. “A instalação dos 
aparelhos é a última fase da 
reforma das praças”. Castro 
precisa estar presente dia-
riamente em todas as obras 
para verificar o andamento 
dos trabalhos e checar as en-
tregas de materiais.

Conservação e
valorização

Frantchiesco Júnior, 23, 
trabalha na nova jardinagem 
das praças. Para ele, as obras 

de conservação 
trarão muitos 
benefícios para 
moradores, co-
merciantes e, 
principalmente, 
para o bairro. 
Durante as duas 
semanas que 
está revitalizan-
do o jardim da 
Praça Giordano 
Bruno, o jardi-
neiro observou 
o aumento de 
moradores fre-
quentadores na 

praça. “Quando começamos 
a cuidar do jardim eram pou-
cas as pessoas que vinham 
aqui caminhar, andar ou tra-
zer seus cachorros, mas a 
cada etapa de plantação do 
jardim o número de frequen-
tadores aumenta”.

Praças mais conserva-
das são mais frequentadas 
pelos moradores do bairro 
e visitantes, tornando-se 
ponto para prática de es-
porte, caminhada e pas-
seio com cachorros, fazen-
do com que o bairro seja 
mais valorizado.

Praças do bairro recebem obra de 
conservação e ganham novos jardins

Em três delas serão 
instalados aparelhos 

de ginástica para
os munícipes

“As praças
vão ganhar 
cara nova 

e, com 
isso, mais 
usuários”

(Frantchiesco, jardineiro)

Fotos: Andrezza Pugliesi

cidade

Praças mais conservadas são mais frequentadas pelos moradores do bairro e visitantes

Praça Giordano Bruno – Revitalização do jardim, paisagismo e design

Praças tornam-se ponto para prática de esporte, passeio com cachorros, e valoriza o bairro

cidade
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Modelismo brasileiro preservado
PRISCILA MILAN

WESLLEY SILVA NETO

O Modelódromo do Ibi-
rapuera fica localizado 
próximo ao Parque, 

precisamente na rua Curiti-
ba, número 290, zona Sul 
da capital, e realiza eventos 
destinados ao público cole-
cionador modelista. O local 
conta com duas pistas de 
aeromodelismo da FMDESP 
(Federação de Modelismo 
Desportivo do Estado de São 
Paulo), juntamente com o 
tanque Guilherme Pinheiro 
Scott, utilizado para a prática 
de nautimodelismo. 

Modelismo é a arte de re-
criar carros, aviões, trens, na-
vios e outros meios de trans-
porte em escala reduzida para 
o lazer ou como uma ativida-
de profissional. Sempre deve 
existir relação entre as dimen-

sões do transporte real e do 
modelo recriado. Por isso, o 
modelismo também é usado 
como base para o levantamen-
to de dados importantes como 
a aerodinâmica, resistência e 
flutuabilidade. A Secretaria de 
Esportes, Lazer e Recreação 
possui convênio com o Clube 
Escola Modelismo, que conta 
com montagens de  aeromo-
delismo (construção de aviões 
civis e militares), nautimodelis-
mo (navios e barcos), automo-
delismo (carros) e ferromode-
lismo (trens).

O local também conta 
com uma feira orgânica (pro-
dutos que não utilizam ne-
nhum agrotóxico), realizada 
todos os sábados das 7 às 13 
horas. Todo mês um chefe de 
cozinha trabalha na feira para 
realizar demonstrações de de-
gustação ao público. Gisele 
da Penha Silva, 44 anos, tra-

balha na organização da feira 
e fala sobre as vantagens de 
se obter os produtos expos-
tos: “Primeiro pelo preço, 
é mais em conta do que no 
mercado. O produto é fresco, 
porque hoje, por exemplo, 
os alimentos vendidos foram 
colhidos ontem e já estamos 
vendendo hoje. No mercado, 
até o produto chegar e ser 
vendido, vai uns 3, 4 dias”.

A SBF (Sociedade Brasilei-
ra de Ferromodelismo) ocupa 
uma sala para construção e 
manutenção de maquetes 
de trens e ferrovias. Arthur 
Amado Zampaolo trabalha 
neste departamento e explica 
a finalidade do projeto: “Aqui 
nós fazemos exposições de 
maquetes, fotos, slides, fer-
rovias e muitas outras coisas 
muito antigas sobre trens. 
Principalmente pra mostrar 
a história. Hoje nós temos 

muito pouco de memória his-
tórica. O objetivo é preservar 
não só a história do trem, 
mas promover o ferromode-
lismo.”

O acesso a todos os espa-
ços pertencentes ao Mode-
lódromo é gratuito. Porém, 
para praticar as atividades, é 
preciso se associar à institui-
ção específica da modalidade. 

Mudança de direção

O local passa por um pro-
cesso de troca na administra-
ção. Alberto Matos de Faria, 
63 anos, associado à APN 
(Associação Paulista de Nau-
timodelismo) explica como 
funciona a organização do 
local: “São quatro associa-
ções independentes, ligadas 
a um conjunto que se cha-
mava CCE, que acabou e a 
prefeitura assumiu tudo isso. 

O local era “particular”, mas 
as associações específicas de 
cada seguimento continuam 
ligadas agora à prefeitura, 
que cuida de toda administra-
ção, infraestrutura, seguran-
ça”.

Auxiliar no processo de 
retomada do projeto, Francis-
co D’ávila fala sobre as mu-
danças: “Esse espaço já era 
da prefeitura. Só que existia 
um acordo com uma asso-
ciação, que é a CDM (Clube 
Desportivo Municipal). Essa 
associação deixou de cumprir 
algumas coisas, e por deter-
minação jurídica, deixou de 
existir essa CDM, que coman-
dava as coisas aqui dentro e 
passou agora para a gestão 
da prefeitura”. Francisco afir-
ma que algumas mudanças 
providenciais, como vigilân-
cia, limpeza e infra-estrutura 
já foram realizadas.

Modelódromo 
do Ibirapuera 
é frequentado 
por sócios que 
constroem 
réplicas de 
barcos, aviões 
e trens

Modelo de avião montado pelos próprios praticantes

Maquete montada por funcionários da SBF que trabalham 
no local. O local possui as maiores maquetes de 
ferromodelismo do Hemisfério Sul

Fotos: Priscila Millan

Praticantes tentam manter semelhança possível com veículos verdadeiros

cultura
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GABRIELA LEMOS
HADASSAH ZUCOLOTO

Os moradores da Vila 
Mariana têm uma 
nova opção para a 

prática de esporte e lazer: a 
ciclofaixa operacional. Aberta 
aos domingos e feriados, das 
7h às 16h, é uma iniciativa da 
Prefeitura de São Paulo, para 
incentivar o uso da bicicleta 
como meio de transporte. O 
circuito possui 120,4 km e 
seis trechos que interligam to-
das as regiões da cidade.

O bairro faz parte do tre-
cho Paulista/Ibirapuera e 
conta com 19,2 km de ci-
clofaixa que passa pela rua 
Vergueiro, avenida Noé de 
Azevedo, rua Domingos de 
Morais, avenida Indianópolis 
e pelo Parque das Bicicletas. 
As faixas estão localizadas 
nos canteiros centrais, ou no 
lugar das motofaixas, e são 
demarcadas por cones, que 
estipulam o limite entre car-
ros e bicicletas. 

Para a segurança dos que 
circulam por todo o percur-
so, o Movimento Conviva, 
que apoia a convivência 
equilibrada entre motoristas 
e ciclistas, sinalizou as ci-
clofaixas. Os bandeirinhas, 
como são conhecidos, fi-
cam em faróis e cruzamen-

tos e orientam os ciclistas de 
acordo com a sinalização. 
“Possibilitamos, para quem 
gosta de bike, uma área se-
gura e diminuímos os riscos 
de acidentes”, afirma Luís 
Moreno, 51 anos, fiscal do 
movimento. 

Cerca de 100 mil pessoas 
passam, por dia, nas ciclo-
faixas de São 
Paulo. Diver-
sos visitantes, 
ou até mesmo 
moradores, fa-
zem um tour 
de bicicleta 
pelos pontos 
turísticos e par-
ques da cidade. 
“Faz bem para 
a saúde e tira 
o stress. Além 
disso, existem 
locais que nós 
passamos todos 
os dias de carro 
e não consegui-
mos enxergar 
direito. De bi-
cicleta você vê 
coisas que nem sabia que 
existia” comenta Lin Min 
Lian, 51 anos, empresário. 
Pessoas de todas as idades 
podem utilizar as ciclofai-
xas, porém, os menores de 
12 anos necessitam de um 
acompanhante responsável.

Ciclorrotas

A Vila Mariana possui 
outra opção para quem ado-
ta a bicicleta como meio de 
transporte diário. O bairro 
conta com 10 km de ciclor-
rotas, vias demarcadas para 
possibilitar a locomoção de 
bicicletas em meio ao tráfe-

go, que cortam 
a região em 
diversos senti-
dos e direções. 
A prioridade é 
sinalizada por 
meio de placas 
e pintura na 
pista. 

Porém, se-
gundo o chavei-
ro Thiago Ama-
ral, 27 anos, 
que utiliza as ci-
clorrotas para a 
entrega de seus 
produtos, as de-
marcações não 
são suficien-
tes para que o 
ciclista possa 

circular com tranquilidade. 
“Muitas vezes os motoristas 
não enxergam as placas, 
muito menos os desenhos, e 
acabam brigando por acha-
rem que estamos invadindo. 
Eles acreditam que estão 
com a razão”, conta. 

Thiago destaca que, 
enquanto não houver im-
plantação de ciclovias, pis-
tas dedicadas à circulação 
exclusiva de bicicletas, o 
desrespeito continuará. “As 
avenidas aqui são muito 
movimentadas, há gran-
de fluxo de carros, e com 
essa sinalização os ciclistas 
acabam desistindo. Se eles 
querem realmente incenti-
var o paulista a usar bike, 
precisam fazer direito. É 
necessário uma ciclovia, ou 
até mesmo cones, que aju-
dariam muito. Não só nos 
fins de semana, mas todos 
os dias. O incentivo deve 
continuar”, conclui.

A assessoria da Subpre-
feitura da Vila Mariana afir-
ma que esteve em reunião 
com a Prefeitura de São 
Paulo e a SPTRANS e que 
existe um projeto de expan-
são das vias cicláveis. “Há 
uma proposta de reeduca-
ção, queremos que o pau-
lista deixe de lado o carro 
e utilize outra alternativa. 
Para isso, as novas ciclovias 
cortarão a cidade de canto 
a canto”, anuncia. Eles pre-
tendem reduzir o índice de 
lentidão do trânsito, e, com 
isso, 400 km serão implan-
tados até o final de 2016, 
sendo 50km na Zona Sul.

A prática do ciclismo 
traz benefícios para a 

saúde física e emocional, 
proporcionando uma 
mudança no estilo de 
vida, além da redução 
de peso e melhora no 
condicionamento físico.

O ciclismo libera 
endorfina que deixa 

uma sensação de bem-
estar após a pedalada, 
ajuda a controlar a 
pressão e os níveis de 
triglicérides. Há ainda 
o fato de mudar a visão 
do ciclista, que, ao fazer 
um passeio de bike, 
pode observar as ruas e 
as pessoas com muito 
mais calma que nos dias 
normais. 

Para a circulação, os 
ciclistas devem utilizar 

capacete e luvas e sempre 
se manter bem hidratado 
e protegido do sol. É um 
exercício que não requer 
idade para ser praticado, 
basta que a pessoa se 
sinta bem disposta e não 
extrapole.

“É necessário uma 
ciclovia, ou até 
mesmo cones, que 
ajudariam muito. 
Não só nos fins de 
semana, mas todos 
os dias. O incentivo 
deve continuar.”

(Thiago Amaral)

Bike e saúde

Ciclofaixa é 
alternativa

de lazer
Paulistas aproveitam a oportunidade 

de quebrar a rotina e conhecer a 
cidade de outra forma

Hadassah Zucoloto

Ciclistas e motoristas transitam em harmonia pelas principais avenidas de São Paulo

esporte
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DIEGO SILVA
LUCAS CAMPOS

No bairro da Vila Maria-
na, está localizada uma 
biblioteca especializada 

no tema de Literatura Fan-
tástica. Inicialmente, denomi-
nada como Biblioteca da Vila 
Mariana, ela foi fundada em 
1952, em um casarão na ave-
nida Domingos de Morais e 
reinaugurada no atual espaço, 
na rua Sena Madureira, 298, 
em 1965. Em maio de 1969 
o local recebeu a nova deno-
minação de Biblioteca Infantil 
Viriato Corrêa, em homena-
gem ao escritor, falecido em 
1967. Hoje, ela possui um 
acervo de aproximadamen-
te 45.660 livros, sendo que 
3.000 são do gênero fantás-
tico, com mais de 2.200 gibis.

Em 2007, numa viagem à 
França, o então secretário de 
Cultura Carlos Augusto Ma-
chado Calil conheceu o sis-
tema de bibliotecas temáticas 
e o aplicou na instituição em 
2008. Em São Paulo há di-
versas bibliotecas diferencia-
das que recebem uma gama 
especial de livros de determi-
nado assunto. Apesar de a 
biblioteca possuir uma temá-
tica infanto-juvenil, de acordo 
com as estatísticas, o publico 
é preferencialmente adulto.

Sandra Machado Alves, 
bibliotecária-chefe da Viriato 
Correa, comenta: “Alguns 
autores dizem que a literatu-
ra fantátisca é tudo! É aquilo 
que não se pode explicar! É 
aquilo que está 
no imaginário 
das pessoas”.

A Viriato 
sedia diversos 
eventos cultu-
rais e seu car-
ro-chefe são 
as Fantásticas 
Jornadas Noite 
Adentro, cuja 
14° edição foi realizada no 
ultimo dia 29 de novembro. 
O evento ocorre três vezes 
ao ano e cada jornada, um 
assunto diferente relacionado 
ao universo fantástico é esco-
lhido. Autores são convida-
dos para explanar e discutir 

suas obras e o tema. A partir 
da meia-noite um grupo de 
RPG começa a jogar e o ci-
nema da biblioteca, que com-
porta 101 pessoas, começa a 
exibição de filmes, que dura 
até às 10h. Depois, há um 
café da manhã e uma confra-
ternização.

Outro evento que a biblio-
teca recebe é a Fantasticon, 
considerado, hoje, um dos 
mais importantes da litera-
tura fantástica nacional. O 
evento reúne leitores, escri-
tores, editores e pessoas in-
teressadas em no 
assunto em foco, 
e conta com pa-
lestras, mesas-re-
dondas, oficinas, 
mostra de filmes, 
exposições, lança-
mentos, sessões 
de autógrafos e 
atividades lúdicas. 
O Fantasticon de 
2013 teve aproxi-
madamente 400 
pessoas.

A falta de fun-
cionários e equi-
pamentos são o 
maior problema 
da instituição. 
Muitos funcioná-
rios irão se apo-
sentar e a expec-
tativa de 2014 é 
que a biblioteca 
funcione apenas 
com quatro pes-
soas. “Enquanto não fizerem 
concursos públicos para tra-
balhar aqui, nós ficamos com 

menos funcio-
nários”, afirma 
Sandra Alves. 
Além desse pro-
blema, o local 
não tem um 
canal próprio 
de atendimento 
como em outras 
bibliotecas.

Em novem-
bro, a Viriato Correa receberá 
a gravação de uma entrevista 
com o autor de historias em 
quadrinhos, Lourenço Muta-
relli, para um documentário 
realizado pela HBO, sobre de-
senhistas e escritores de HQ´s. 
O cartunista tem uma historia 

com a biblioteca, pois cresceu 
frequentando o espaço, que 
o incentivou no processo de 
leitura e criação. Alem disso, 
conheceu sua esposa no local.

A biblioteca funciona das 
terças às sextas-feiras, das 
10h às 19h, aos sábados e 
domingos, das 11h às 18h. 
O cinema funciona todo fi-
nal de semana. A biblioteca 
ainda oferece cursos livres 
e gratuitos como preparató-
rio para vestibular. Todas as 
programações são  gratuitas.

Mais informações pelo 
site http://www.prefei-
tu ra . sp .gov .br/c idade/
secretarias/cultura/biblio-
tecas/bibliotecas_bairro/bi-
bliotecas_m_z/viriatocorrea/
index.php?p=3759

O espaço é
destinado aos fãs de 
Literatura Fantástica

”...literatura 
fantátisca é tudo! É 
aquilo que não se 
pode explicar!”

Bibliotecas temáticas:
Arquitetura e Urbanismo
Biblioteca Prestes Maia em Santo Amaro

Ciências
Biblioteca Mário Schenberg na Lapa

Cinema
Biblioteca Roberto Santos no Ipiranga

Contos de Fadas
Biblioteca Hans Christian Andersen no Tatuapé

Cultura Afro-brasileira
Biblioteca Paulo Duarte no Jabaquara

Cultura Popular
Biblioteca Belmonte em Santo Amaro

Literatura Fantástica
Biblioteca Viriato Corrêa na Vila Mariana

Literatura Policial
Biblioteca Paulo Setúbal na Vila Formosa

Meio Ambiente
Biblioteca Raul Bopp na Aclimação

Música
Biblioteca Cassiano Ricardo no Tatuapé

Poesia
Biblioteca Alceu Amoroso Lima em Pinheiros

Biblioteca Viriato Corrêa:
um ponto de cultura

Fotos: Diego Silva

Área da biblioteca é bem espaçosa

Pinturas em terceira dimensão impressionam pelo realismo

cultura
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FELIPE MELO

Os cursos da FAPCOM 
se renovam, a fim de 
dialogar com as no-

vas tendências do mercado 
profissional.

A FAPCOM vai lançar, 
em 2014, as novas matrizes 
curriculares de seus cursos. A 
iniciativa, além de atender às 
exigências do MEC, ressalta 
o interesse da Faculdade em 
se atualizar e acompanhar 
as tendências do mercado 
de trabalho, cada vez mais 
exigente. A formação qualifi-
cada dos alunos é a principal 
meta da FAPCOM, que dese-
ja capacitar profissionais com 
competência técnica aliada à 
formação ética e humanísti-
ca, sob a orientação de três 
eixos de formação: teórico, 
teórico-prático e prático, com 
4 bases de formação: geral, 
comunicação, técnico--espe-
cífica e suplementar.  

O curso de Filosofia da 
FAPCOM está aliado à Co-
municação. O foco nas disci-
plinas filosóficas específicas 
promoverá maior tempo de 
discussão a temáticas até en-
tão pouco abordadas. A ên-
fase em matérias como Esté-
tica, Hermenêutica, Filosofia 
ligada à Tecnologia, desen-
volve a capacidade do aluno 
de dialogar com o mundo 
contemporâneo, fortemente 
marcado pela Comunicação, 
as novas tecnologias e as rá-
pidas transformações sociais 
contemporâneas.

No curso de Relações 
Públicas, matérias atuais 
como Tecnologia de Produ-
ção em Relações Públicas 
passam a integrar a grade 
curricular, tendo em vista as 
inovações exigidas ao profis-
sional de RP. Além das maté-
rias introdutórias de RP, sua 
história, seus princípios e 
teorias, os alunos passam a 
ter, desde o primeiro semes-
tre, os eixos teórico, teórico-
-prático e prático, que lhes 
darão bases sólidas para sa-
tisfazer as atuais exigências 
da sociedade. 

Na graduação de Rádio, 
TV e Internet, a “Inter-
net”, recentemente incor-
porada ao nome do curso, 
é um dos focos de atenção 
da nova matriz curricular, 
com discussões e conteúdos 
específicos voltados para a 
linguagem de Rede e sua 
relação com o histórico pro-
cesso de produção em Rá-
dio, TV, TVHD, Web-TV, 
Web-rádio, mídias sonoras 
e outras produções alterna-
tivas. Além da convergên-
cia com os atuais estilos de 
produção multiplataforma: 
crossmídia, transmídia – dis-
cussões que já apareciam 

teoricamente, mas que ago-
ra ganham a prática aplica-
da à reflexão em torno da 
Comunicação.

O curso de Publicidade 
e Propaganda é bastante 
dinâmico. A nova matriz cur-
ricular preocupa-se sobre-
maneira com as produções 
digitais, como estratégias de 
Marketing Digital e conteú-

dos para redes sociais. As 
atividades complementares 
e o estágio – que passam a 
ser obrigatórios para todas 
as habilitações – serão uma 
oportunidade de laboratório 
da profissão, reproduzindo 
espaços de trabalho diversos: 
Agências de Publicidade e de 
Mídia, Criação e Design, Pla-
nejamento, Consultorias de 

Marcas, entre outros. 
Na graduação em Jor-

nalismo antes não havia 
as especificidades de Jor-
nalismo Esportivo, Interna-
cional, Político. Os eixos de 
Fundamentação Humanísti-
ca, Específica, Contextual, 
Profissional, de Aplicação 
Processual e de Prática La-
boratorial visam formar não 

apenas o profissional da 
prática, mas ajudar os estu-
dantes a se familiarizar com 
processos de gestão; pro-
dução; métodos; técnicas; 
apuração; revisão; redação e 
edição jornalísticas, tudo isso 
visto de modo mais presen-
te na nova matriz curricular, 
possibilitando a cobertura 
em diversas mídias.

FAPCOM lança novas matrizes curriculares
Divulgação
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Novos cursos de Fotografia e 
Produção Multimídia em 2014

Tecnólogos 
são uma 

aposta para 
quem deseja 

fazer a 
diferença no 

mercado

ANA ELISA GALANTE
LUDMILLA FLORÊNCIO

Criatividade aliada ao 
domínio das tecno-
logias que permitam 

transformar ideias em produ-
tos e serviços que o mercado 
necessite. Esta é a síntese da 
proposta dos cursos superio-
res técnicos que serão ofer-
tados pela FAPCOM a par-
tir do primeiro semestre de 
2014, nas áreas de fotogra-
fia e produção multimídia.

Os Cursos Superiores de 
Tecnologia em Produção 
Multimídia e em Fotogra-
fia terão duração de quatro 
semestres. O curso de foto-
grafia abrirá turmas também 
para o período vespertino, 
abrangendo os três perío-
dos. O de multimídia abrirá 
vagas no período diurno e 
noturno. O Plano Diretor 
Institucional da FAPCOM, 
que rege a abertura de novos 

cursos, determina também a 
abertura do Curso Superior 
de Tecnologia em Produ-
ção Audiovisual, com ênfase 
nos equipamentos. Este últi-
mo encontra-se em fase de 
aprovação pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC).

“Os cursos superiores de 
tecnologias são 
cursos de gradua-
ção com caracte-
rísticas especiais 
e conduzirão à 
obtenção de di-
ploma de tecnólo-
go.” Assim define 
a resolução CNE/
CP3, de 18 de de-
zembro de 2002, 
que institui as dire-
trizes curriculares Nacionais 
Gerais para a organização 
e funcionamento dos cursos 
superiores de tecnologia. 
Segundo o coordenador dos 
Cursos Superiores Técnicos 
da FAPCOM, Sérgio Neste-

riuk, 37, três são os fatores 
necessários para a abertura 
de um curso dessa natureza: 
o atendimento à legislação 
do MEC, o perfil institucional 
da faculdade e as demandas 
do mercado de trabalho.

Nesteriuk explica qual o 
perfil de quem pretende se-

guir essa área: “É 
um profissional 
que tenha um per-
fil generalista que 
consiga transitar 
entre essas mídias. 
Ele trabalha com 
diferentes mídias, 
envolve um perfil 
amplo e genérico: 
páginas da inter-
net, vídeo, áudio, 

com mídia gráfica, na parte 
impressa.”  Nessa área, tam-
bém existe a preocupação 
em formar profissionais que 
saibam lidar com as especi-
ficidades das redes sociais, 
desde a parte técnica até o 

planejamento estratégico 
das ações de marketing e 
atendimento aos clientes.

O tecnólogo em fotogra-
fia é direcionado para as de-
mandas dos futuros contra-
tantes, incluindo carreiras 
de graduação da FAPCOM, 
como Jornalismo e Publici-
dade, explica Sérgio. “A ên-
fase do curso de fotografia 
é o mercado de trabalho. 
Numa situação específica 
em que se precise de um 
jornalista que tenha um do-
mínio da fotografia, de um 
publicitário que também te-
nha uma domínio fino, téc-
nico da fotografia, esse pro-
fissional sai em vantagem. 
Isso pode ser acrescentado 
aos outros cursos.” 

Ainda em relação à FAP-
COM, o foco humanista da 
instituição, no sentido de 
formar cidadãos com ética, 
aliado ao profissionalismo na 
condução dos procedimen-

tos, estimulam a dedicação 
dos professores. 

Para divulgar os novos 
cursos oferecidos, a institui-
ção se voltará para a área 
online, onde pretende alcan-
çar o público específico de 
cada modalidade. Aqueles 
que desejam ingressar na 
área da comunicação, por 
meio desses cursos técnicos, 
também serão alvo da pro-
posta de marketing da FAP-
COM. “Revistas estratégicas, 
especializadas no conteúdo 
e infográficos serão utiliza-
dos”, afirma Dario Vedana, 
coordenador de Marketing 
da instituição. 

Por ser uma faculdade 
especializada na área de 
humanas com foco na co-
municação, Dario enfatiza 
o que acredita ser o diferen-
cial da FAPCOM: É ir além 
das tecnologias e desenvol-
ver o  lado humano de cada 
profissional.

“Há uma carência 
do profissional das 

redes sociais”
(Sérgio Nesteriuk)
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